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         João: adora jogar bola. Essa é a coisa mais importante para ele. Ele entende bem o jogo, é rápido e é um bom corredor. Ele não gosta de ser abordado. E sonha em ser profissional no FC Barcelona - como Messi.

          
   

         Nico: pratica com a bola no jardim com muita frequência e chuta forte com a esquerda. Ele é sempre otimista e divertido de se estar por perto. Ele é hercúleo, tem muita energia e ainda é o irmão mais novo do craque, Kingo.

          
   

         Emil: é um goleiro incrível. Ele salva a maioria das bolas. Sabe tudo sobre futebol, conhece todos os times e conhece suas táticas. Seu único problema é que ele odeia correr e fica rapidamente sem fôlego. 

      

   


   
      
         
            Capítulo 1
   

         

         "Vamos, mãe, estamos atrasados."

         "Estou indo, João. Eu só tenho que... Deixe-me ver... Nós temos tudo?”

         "Sim. Bolsa, saco de dormir e algo para dormir."

         "Então, vamos, João."

         Eu peguei a chave e fui para o carro com minhas coisas. Minha bolsa de futebol estava tão cheia que mal conseguia fechar o zíper. Eu tinha roupas de futebol, roupas extras e calção de banho. Havia uma piscina perto da escola em que íamos ficar.

         Eu tive problemas para dormir ontem à noite. Eu sabia que havia algo chamado saudade de casa, mas e algo para a ansiedade por férias?

         Era muito cedo, havia neblina e minha respiração estava visível. Parecia que eu estava fumando. O caminhar no cascalho, na entrada de nossa garagem, soava alto no silêncio. O clique da trava automática soou como um tiro de pistola. Eu coloquei minhas coisas na traseira do carro.

         Finalmente, minha mãe saiu. No caminho para a estação, não vimos pessoas ou carros, mas o estacionamento em frente à estação não estava vazio hoje. FC Mezzi estava indo para Barcelona. Eu corri e cumprimentei todo mundo. Emil bocejou alto.

         "Está no meio da noite, cara", ele disse repetidamente.

         Nico e Zlatan jogavam uma bola de tênis contra a parede da estação. Eu gritei oi.

         "Você quer brincar?" Gritou Nico. "E você se lembrou da sunga?"

         "Estou indo. Eu só tenho que assinar." Fui ao Kingo para assinar e entregar meu cartão de seguro de saúde e meu passaporte. 

         Kingo usava um boné e uma camisa nova do Barcelona.

         "Legal, certo?" Ele girou. Estava escrito Treinador na barriga da camisa e nas costas tinha FC Mezzi e o número dez.

         "Legal", eu disse.

         Mamãe começou a conversar com a mãe de Úrsula. Eu ainda não tinha visto a Úrsula, mas ela provavelmente estava lá, já que sua mãe estava. Onze dos doze jogadores do FC Mezzi estavam indo. James não iria, porque estava na Austrália com sua família. Era uma longa viagem, que havia sido planejada há algum tempo. Onze jogadores, Kingo e a mãe de Úrsula. Treze pessoas. Emil tinha brincado sobre ser um número azarado.

         Kingo reuniu todos nós. Ele parecia sério. O que seria?

         “Sim, eu tenho uma notícia triste. Como alguns de vocês devem ter notado, Magno e Mateus não estão aqui."

         Que vergonha. Eu nem tinha notado. Eu esperava que não tivesse acontecido nada com eles. Todo mundo prendeu a respiração.

         "O pai deles ligou ontem à noite", continuou Kingo. “O pai dele, o avô de Mateus e Magno, morreu inesperadamente ontem. A família inteira estava muito chocada e triste."

         Todo o FC Mezzi suspirou simultaneamente. Nós ficamos aliviados e abalados ao mesmo tempo.

         Aliviados porque não aconteceu nada com Mateus ou Magno... mas todos nos sentimos muito mal pelo que aconteceu com o avô deles.

         "Sim, é triste." Kingo continuou. "O funeral será enquanto estaremos em Barcelona, e sim... compreensivelmente, Mateus e Magno escolheram ficar em casa."

         Comecei a pensar no meu próprio avô. Se ele tivesse morrido... eu também teria ficado em casa.

         ###
   

         Pegamos o trem em direção à Estação Central de Copenhague. Eu me sentei entre Emil e Nico. Nós jogamos Temple Run. Emil quebrou meu recorde de 4,3 milhões. Ele conseguiu 100.000 pontos a mais. Ele veio segurando seu iPad. 

         "Confira este vídeo do YouTube", disse ele. "É uma compilação de todos os gols que Messi marcou este ano."

         Nós movíamos a cabeça juntos, enquanto Messi marcava de novo e novo. Com o pé esquerdo, o pé direito e até um de cabeça. Zlatan veio assistir também.

         "Esse gol... esse gol é o mais louco de todos os tempos", ele disse. "Mostra novamente, Emil."

         Messi fintou a bola entre as pernas de dois de seus adversários. Fez um malabarismo com a bola no ar e a acertou no canto do gol.

         "Legal", eu disse.

         "Quase tão bom quanto o seu de bicicleta", disse Nico.

         "Que isso..." Zlatan corou. Felizmente, Nico e Zlatan eram amigos novamente. "Será difícil jogar com apenas nove jogadores", disse ele. "Especialmente se estiver muito quente."

         "Sim", eu disse. "Mas não podemos mudar isso."

         Úrsula e Ana entraram na nossa cabine.

         "Quer ver algo louco?" Nico perguntou.

         Eles se olharam. 

         "Desde que não seja... nojento, heim?" Ana hesitou.

         "É apenas Messi marcando muitos gols", eu disse. "O que você achou que era?"

         Todos riram e abrimos espaço para as meninas. Úrsula estava quase no meu colo. Eu dei uma apertadinha no braço dela sem que ninguém visse.

         Na Estação Central, trocamos para um trem para o aeroporto Kastrup. A gente acabou de descer do trem, subimos as escadas rolantes da plataforma e chegamos diretamente no saguão de chegada do aeroporto. Foi super fácil!

         ###
   

         Três horas depois, estávamos em Barcelona. A caminhada do avião até o ônibus do aeroporto foi de apenas 80 metros. Mas eu já comecei a suar por baixo da calça comprida e do suéter. Era realmente verão em Barcelona.

         Quando chegamos ao aeroporto, duas pessoas estavam esperando por nós. Um homem alto, de barba grisalha, e um menino grande que eu conhecia, que se chamava Marco e era mais ou menos da nossa idade. Ele segurava uma placa. 

         Dizia FC Messi, com s em vez de z. Kingo foi cumprimentar o homem, que era pai de seu amigo Antonio e de Marco também. Antonio era da sala de Kingo anos atrás, quando ele frequentava nossa escola. Seu pai havia se casado com uma espanhola e eles tiveram Marco, que era meio-irmão de Antonio.

         "Marco, como Marco Van Basten", Emil sussurrou para mim. "Um dos melhores jogadores de todos os tempos da Holanda."

         "Oi e hola!" Marco olhou curiosamente para nós. Ele falava dinamarquês e espanhol e não parecia tímido.

         Nós pegamos o trem do aeroporto. Henrique nos mostrou o caminho. Levou apenas vinte minutos e, então, tivemos que caminhar um pouco para chegar à escola onde ficaríamos.

         Kingo nos dividiu. As meninas e a mãe de Úrsula dividiam um quarto. Kingo tinha seu próprio quarto. Os meninos foram divididos em dois quartos grandes, cada um com dois beliches. Eu fiquei num quarto com Zlatan e Nico.

         Nico queria ficar na parte alta do beliche, e Zlatan também.

         "Por mim, tudo bem", eu disse. "Eu tenho medo de altura."

         "Sim, certo", Nico riu.

         Mas onde eu deveria colocar minhas coisas. Abaixo do beliche do Nico ou do Zlatan? Talvez Zlatan se sentiria como um estranho se eu... eu me deitasse embaixo do beliche dele.

         "Desta forma, estarei mais perto do banheiro", eu disse.

         "Ah, sim", disse Nico. "Eu esqueci que você faz xixi nas calças à noite.” Zlatan olhou interrogativamente para mim.

         "Nico está apenas sendo engraçadinho", eu disse. Zlatan assentiu e riu. Dali a pouco, almoçaríamos e depois iríamos para a piscina. Nico deu um tapa no meu ombro e eu revidei. Isso era incrível. A maneira perfeita de usar suas férias de outono.
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